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PERFIL
Borrower´s profile

57,22%42,78%

Nº DE EMPREGOS GERADOS
Number of jobs created by borrowers

Gerados
Created
1.634

Mantidos
Maintained
20.332

1.602

1.591
19.417

18.420

Informal

42,01%
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Profomento Agência de Crédito Especial

Nome fantasia / Trade name: Profomento Serviços Financeiros 

Fundação / Founding : 05/03/2002

Nº colaboradores / Number employees: 19 (9 agentes de crédito)

Abrangência / Area of influence: Vale do Itajaí e Vale do Rio Tijucas

Matriz - Rua Adriano Schaefer, 182 . Centro . Brusque - SC - 88350-330

Fone/Fax: (47) 3396-0100 / 99994-4533

2018

profomento.com.br

CARTEIRA ATIVA
Active loans portfolio

2018
R$ 12
milhões

R$ 10 
milhões

2016

VALOR FINANCIADO
Financed amount

2018
R$ 99 bilhões

2017
R$ 87 bilhões

2016
R$ 76 
bilhões

2015
R$ 65 bilhões

Nº DE CLIENTES ATIVOS
Active clients portfolio

2015
1.405

2016
1.533

2017
1.663

2018
1.890

57,99%
Formal

SEGMENTO
Segment

Serviços / 
Services

Comércio / 
Trade

Indústria / 
Industry

Misto / 
Mixed

58,73% 27,67% 9,50% 4,10% 

R$ 11 
milhões

2017

R$ 8 
milhões

2015

2017 

2016 

Não há inclusão social sem inclusão financeira. Ao facilitar 
e conceder empréstimo ao pequeno empreendedor e 
microempresário individual, as agências de microcrédito 
favorecem e possibilitam essa inclusão. O fortalecimento 

da economia brasileira passa, impreterivelmente, pelo incentivo 
e concessão de microcrédito”. Marise Westphal Hartke, presidente Profomento

“ There is no social inclusion without financial inclusion. By facilitating and lending 
to the small entrepreneur and individual microentrepreneur, microcredit agencies 
favor and enable such inclusion. The strengthening of the Brazilian economy 

is inevitably due to the encouragement and concession of microcredit”.  Marise 
Westphal Hartke, Profomento president

TOMADORES DE CRÉDITO 
Credit contracts
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Fontes:

Gestao de 
Desempenho 
Social – Como Implementar? 

Histórico da GDS no Brasil
A implantação dos Padrões Universais 
para a Gestão de Desempenho Social 
(GDS) tem sido uma pauta ativa no setor 
de microfinanças - especialmente na região 
Sul do Brasil - que apoia o tema desde 
2014, contando com o suporte de entidades 
internacionais como a Oikocredit, a CERISE, 
e o MFC Microfinance Center. Os resultados 
obtidos até então, promovidos em parceria 
com a AMCRED-SUL, representam o 
compromisso social do setor e geram um 
estímulo para a continuidade do trabalho e 
inserção de novos participantes. 

“O que garante o sucesso da GDS?” 
O seu sucesso está atrelado a um 

conjunto de práticas recomendadas em 
um manual, facilitando o trabalho das 
instituições para uma gestão sólida e 
transparente. Este guia foi homologado 
pela Social Performance Task Force 
(SPTF) – grupo de trabalho que, após 
um longo debate e sucessivas consultas 
públicas a diferentes atores da indústria 
de microfinanças global, apresentou o que 
foi definido como Manual dos Padrões 
Universais de Gestão de Desempenho 
Social, lançado em 2012. Os Padrões 
Universais incentivam as organizações a 
alcançarem um melhor equilíbrio entre o 
desempenho financeiro e o impacto social. 

“Ainda não fiz uma avaliação, como 
posso conduzi-la?”  

Há dois enfoques para conduzir uma 
avaliação social: a auto-avaliação ou uma 
auditoria social feita por um profissional 
qualificado. A experiência mostra que 
ambas metodologias apresentam prós e 
contras, cabe a cada instituição eleger o 
que mais convém. A auditoria social é a 
avaliação formal de indicadores sociais. Um 
auditor social qualificado é responsável pelo 
treinamento, avaliação e acompanhamento 
das IMFs no tema. 

“Após o diagnóstico, como 
implementar as melhorias?”  

Em 2014 a SPTF lançou o Guia para a 
Implementação da GDS, revisto em 2017, 
com a incorporação de estudos de caso 
para cada padrão, possibilitando que 
cada instituição seja capaz de promover 
a melhoria de seus processos ao longo do 
tempo.  

APOIO 
OIKOCREDIT Support by Oikocredit

SOCIAL PERFORMANCE MANAGEMENT (GDS) 
– HOW TO IMPLEMENT?
History of GDS in Brazil

The implementation of the Universal Standards 
for Social Performance Management (USSPM) 
has been an active guideline in the microfinance 
sector – especially in the South region of Brazil 
- which support the theme since 2014, counting 
on the support of international entities like 
Oikocredit, CERISE, and the MFC Microfinance 
Center. The results obtained so far, promoted in 
partnership with AMCREDSUL, represent the 
social commitment of the sector and generate 
a stimulus for the continuity of work and the 
insertion of new participants. 

“What guarantees the success of SPM?”
Its success is tied to a set of best practices in 

a manual, facilitating the institutions’ work for a 
solid and transparent management. This guide 
was approved by the Social Performance Task 
Force (SPTF) - a working group that, after a 
long debate and successive public consultations 
with different players in the global microfinance 
industry, presented what was defined as the 
Manual of the Universal Standards of Social 
Performance Management , launched in 
2012. The Universal Standards encourage 
organizations to achieve a better balance 
between financial performance and social impact.

“I haven’t made an assessment yet, how can I 
lead it?”

There are two approaches to conducting a 
social assessment: self-assessment or a social 
audit by a qualified professional. Experience 
shows that both methodologies have advantages 
and disadvantages, it’s up to each institution 
to choose the one that best suits them. Social 
audit is the formal evaluation of social indicators. 
A qualified social auditor is responsible for 
the training, evaluation and monitoring of 
microfinance institutions in the theme.  

“After the diagnosis, how to implement the 
improvements?”

In 2014, SPTF launched the SPM 
Implementation Guide, revised in 2017, with the 
incorporation of case studies for each standard, 
enabling each institution to be able to promote 
the improvement of its processes over time. 
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Adriana Pegoraro é 
moradora de Vacaria (RS) e 
confecciona pulseiras. Ela é 
cliente do Banco da Família, 
Lages (SC)
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Adriana Pegoraro is a resident of Va-
caria (RS) and makes bracelets. She is a 
client of Banco da Família, Lages (SC)
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